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Resumo 

 Primeira conferência, Munique, 18 de agosto de 1911
 Os primórdios da arte dramática na vida cultural européia. O mistério de Eleusis 

Segunda conferência, 19 de agosto de 1911
A essencialidade da vida do mundo espiritual na mitologia grega. O surgimento dos Mistérios. A 
trindade de Hékate. 

Terceira conferência,  20 de agosto de 1911
A natureza e o espírito. Poseidon e Plutão são as correspondências macrocósmicas da natureza dos 
envoltórios humanos. Um sinal dos escritos ocultos. Observações sobre a escola pitagórica.

Quarta conferência,  21 de agosto de 1911
Dionisio é o representante das forças do eu. Como deve ser entendida a intervenção do impulso 
crístico no desenvolvimento da humanidade. Uma concepção espiritualizada da natureza. A eficácia 
dos deuses planetários.                                        

Quinta conferência,  22 de agosto de 1911
A essência do mundo divino grego e o fluxo conjunto das correntes grega e hebraica antiga na 
corrente do Cristo. O ser humano na Atlântida. Dionísio Tagreus e o Dionísio mais jovem.

Sexta conferência, 23 de agosto de 1911
A entidade do eu e a forma do ser humano. A carreira de Dionísio. A mitologia grega é o alfabeto de
uma geologia espiritual.

Sétima conferência, 24 de agosto de 1911
Os mistérios de Dionísio. Sobre o gênio da linguagem.

Oitava conferência,  25 de agosto de 1911
O verdadeiro sentido das provações anímicas. A evolução das gerações divinas e as entidades 
retardatárias. Uma designação primordial do Mistério do Gólgota. Jehova-Cristo.

Nona conferência,  26 de agosto de 1911
O devir da atual formação do ser humano: as correntes da águia, do touro e do leão. O enigma do 
devir do ser humano: a esfínge e a pomba. O evento do batismo do João no rio Jordão. A 
constituição da vida anímica e da consciencia do eu.

Décima conferência,  27 de agosto de 1911
Os dois polos de todas as provações anímicas. O impulso crístico macrocósmico no sentido de 
Paulo. O destino da alma humana.

Décima primeira conferência, no aniversário de Goethe, 28 de agosto de 1911
Goethe e o nosso tempo.

Observações


